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Resumo: 

O presente trabalho tem como objetivo identificar subdomínios do Conhecimento especializado do Professor de Matemática, revelados na escrita reflexiva de futuros professores decorrente de um planejamento de aula sobre Binômio de Newton em uma disciplina de Prática e Metodologia do Ensino de Matemática, e evidenciar componentes desse contexto formativo que possivelmente colaboraram para a mobilização de tais conhecimentos. Para isso, analisamos escritas reflexivas referentes às aulas destinadas a estudo do conteúdo e elaboração de plano de aula de três licenciandos matriculados no quarto ano do curso de Matemática da Universidade Estadual de Londrina, no ano letivo de 2019. Os resultados revelam mobilizações de diferentes subdomínios do Conhecimento especializado do Professor de Matemática e componentes do contexto que podem ter potencializado tais mobilizações, como a adaptação de uma tarefa, o estudo do conteúdo a partir de livros didáticos e a antecipação do encaminhamento para formalização do conteúdo a partir de possíveis resoluções de alunos; além de apontarem potencialidades do uso da escrita reflexiva e da dinâmica de condução da disciplina para propiciar um ambiente oportuno à mobilização de conhecimentos profissionais docentes. Ainda, podem orientar formadores de professores em suas práticas formativas. 
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Introdução 
Na literatura em Educação Matemática, diversos autores têm investigado os chamados conhecimentos profissionais docentes (SHULMAN, 1986; BALL; THAMES; PHELPS, 2008; ROWLAND, 2013; CARRILLO et al., 2013). Considerados um aspecto do desenvolvimento profissional docente (PASSOS et al., 2006, CLIMENT et al., 2014; PONTE, 2014), a investigação de tais conhecimentos em diferentes momentos da formação de professores pode contribuir para a proposição de ações formativas que visem sua constituição e mobilização. 

Especificamente em relação à formação inicial, Bonato (2020) destaca que a escrita reflexiva oportuniza aos futuros professores o desenvolvimento da compreensão a respeito de aspectos conceituais e metodológicos, contribuindo para a construção de conhecimentos profissionais docentes.
Um contexto propício para sua utilização nessa etapa de formação é a disciplina de Prática e Metodologia do Ensino de Matemática, pois possui flexibilidade e tem a intenção de aproximar os licenciandos do seu futuro ambiente de trabalho (MAGALHÃES, 2013). Uma das ações possíveis de serem realizadas para que essa aproximação se efetive é o planejamento de aulas, presente na rotina de todo professor.  

Sendo assim, nesse trabalho buscamos investigar os conhecimentos profissionais docentes a partir da escrita reflexiva a respeito de um planejamento de aula no contexto de uma disciplina de Prática de Ensino, usando como lente teórica o modelo Conhecimento especializado do Professor de Matemática - MTSK
 (CARRILLO et al., 2013), para responder as seguintes questões: que subdomínios do MTSK são revelados na escrita reflexiva de futuros professores decorrente de um planejamento de aula sobre Binômio de Newton? Que componentes do contexto formativo possivelmente colaboraram para tais mobilizações? 
Aspectos teóricos

A disciplina de Prática e Metodologia do Ensino de Matemática é considerada como um espaço de aproximação dos licenciandos com seu futuro ambiente de trabalho (MAGALHÃES, 2013). Desse modo, é comum serem realizadas discussões a respeito de conteúdos da Educação Básica, de metodologias de ensino, elaboração de planos de aula, e outras ações na busca da mobilização e constituição de conhecimentos profissionais docentes, caracterizados por modelos como o Conhecimento especializado do Professor de Matemática. Segundo Carrillo et al. (2013), o MTSK pretende focar no conhecimento específico do professor com relação ao ensino do conteúdo e, para fins analíticos, é organizado em domínios e subdomínios que destacam suas características. 
Um dos domínios consiste no conhecimento matemático (MK) e é composto pelos subdomínios: conhecimento dos tópicos (KoT), que refere-se ao conhecimento do conteúdo e seus significados de uma maneira fundamentada e aprofundada; conhecimento da estrutura matemática (KSM), que refere-se ao conhecimento das conexões possíveis entre os conteúdos matemáticos; e conhecimento da prática matemática (KPM), que refere-se a como explorar e gerar conhecimento em matemática, como se discute, fundamenta e generaliza. (CARRILLO et al., 2013, FLORES-MEDRANO et al., 2014). 

Já o outro domínio, conhecimento pedagógico do conteúdo (PCK), é composto pelos subdomínios: conhecimento do ensino de matemática (KMT), que inclui formas de apresentar o conteúdo, recursos e materiais; conhecimento das características da aprendizagem matemática (KFLM), que envolve as características de aprendizagem inerentes aos conteúdos e derivadas das interações dos estudantes com tais conteúdos; e conhecimento dos padrões de aprendizagem matemática (KMLS), que diz respeito ao que o professor sabe que é estipulado para o estudante aprender em cada nível de ensino. (CARRILLO et al., 2013, FLORES-MEDRANO et al., 2014).
Para promover a mobilização e constituição de conhecimentos profissionais docentes, um dos recursos possíveis é a utilização da escrita, que pode subsidiá-la (BONATO, 2020; RODRIGUES, 2020; RODRIGUES; TEIXEIRA, 2021), e permitir que os futuros professores ampliem a visão sobre o que deve saber o professor de Matemática para ter êxito em sua profissão (PASSOS, 2008). 

Aspectos Metodológicos
Esse trabalho decorre de uma pesquisa realizada na disciplina de Prática e Metodologia do Ensino de Matemática II da Universidade Estadual de Londrina, no Paraná, contando com a participação dos sete futuros professores
 que cursavam a referida disciplina, no quarto ano da Licenciatura em Matemática, no ano letivo de 2019. 
Durante o ano letivo, os futuros professores negociaram com o formador a respeito de quais conteúdos do Ensino Médio seriam trabalhados na disciplina, e a respeito de quais encaminhamentos adotariam em cada trabalho
. Um dos conteúdos escolhidos foi Binômio de Newton, a partir do seguinte encaminhamento: estudo do conteúdo a partir de livros didáticos e planejamento de uma aula a partir da resolução de uma questão proposta pelo formador, seguidos de apresentação do planejamento para a turma. A respeito desse estudo do conteúdo e planejamento de aula foram elaboradas as escritas reflexivas analisadas nesse artigo. 
Essas escritas foram negociadas no início da disciplina, e caracterizadas, entre outros aspectos, como aquelas que vão para além da descrição dos conteúdos e dos acontecimentos das aulas, apresentando justificativas, explicações, opiniões e o que mais desejassem e se sentissem à vontade para escrever.
Essas escritas compuseram os cadernos de aulas com reflexão, principal instrumento de coleta de informações nessa pesquisa. Para além dele, contamos com o diário de campo do pesquisador, elaborado a partir de observações diretas das aulas da disciplina durante todo o ano letivo, e que contribuiu para a contextualização das escritas reflexivas analisadas.
Aqui, analisamos as escritas reflexivas de três futuros professores a respeito do planejamento de aula de binômio de Newton a partir de uma questão proposta pelo formador, considerados aqueles que apresentaram reflexões escritas a respeito de todas as ações da disciplina. Para isso, lemos os cadernos de aula com reflexões dos futuros professores e selecionamos as escritas que foram caracterizadas como reflexivas na perspectiva de Rivera (2017), ou seja, a escrita que possui elementos como a descrição de experiências pessoais com alguma tentativa de fornecer motivos para tais; expressão de pensamentos, sentimentos, desejos ou opiniões com alguma explicação ou análise; explicações de decisões; exploração de prováveis explicações para situações ou experiências a partir de outras perspectivas. 
Após isso, identificamos nessas escritas subdomínios do MTSK e evidenciamos componentes desse contexto formativo que possivelmente colaboraram para a mobilização de tais conhecimentos, o que apresentaremos na seção a seguir.
Resultados e análises
Nesta seção, cada trecho de escrita reflexiva é apresentado como estava nos cadernos, acompanhado da identificação do futuro professor e a data da aula a respeito do que escreveram indicada no caderno. A cada análise, destacamos o subdomínio do MTSK identificado. 

Ao planejarem uma aula para a formalização do binômio de Newton e do seu termo geral a partir de uma tarefa
 (ou de sua adaptação) colocada no quadro pelo formador, os Licenciandos 3 e 7 demonstraram em suas escritas reflexivas conhecimentos associados ao KMT ao escreverem sobre a necessidade de adaptação da tarefa para alcançarem o objetivo proposto. 

“Como já estudamos no [Ensino] fundamental alguns casos do binômio de Newton, mesmo sem saber que se chamava, minha opção seria partir algebricamente, usar o exemplo 
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não ficou didático para perceber a regularidade devido ao 1, para os alunos conseguirem perceber a regularidade. Assim eu iria pedir para desenvolverem os seguintes exemplos: 
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 [...]. Em um primeiro momento, a ideia é os alunos perceberem a regularidade nas potências dos números x e y conforme vai aumentando a potência. 

Podemos perceber que [...] quando 
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. Dessa maneira podemos perceber que os expoentes dos números x e y se comportam de forma parecida, o x (1º termo) começa com o expoente da soma [
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] enquanto o y (2º termo) começa a 0, após, o x vai decrescendo e o y vai crescendo até o x ficar com 0 e o y ficar com n.” (Licenciando 3, 20/05/2019).

“Visto que poderia fazer uma adaptação, logo pensei em mudar o binômio (x+1) para (x+y), pois não é tão perceptível que os expoentes de 1 vão crescendo. Além disso, pensei em colocar outras perguntas no enunciado da tarefa, perguntas que podem direcionar o pensamento de quem resolve a tarefa para identificar alguns ‘padrões’ que existem no binômio de newton. Organizei a tarefa dessa maneira imaginando que a partir das respostas dadas poderia fazer bons encaminhamentos para a formalização do conteúdo.” (Licenciando 7, 03/06/2019).

Ao manifestarem a necessidade de adaptação na tarefa para atingirem o objetivo de que os alunos percebessem uma regularidade nos expoentes dos termos, e ao utilizarem regularidades para a generalização e formalização de um conteúdo, eles mostram conhecer os “modos de apresentar o conteúdo e o potencial que podem ter para o ensino, assim como o conhecimento de exemplos adequados para cada conteúdo, intenção ou contexto determinado.” (FLORES-MENDRANO et al., 2014, p. 82, tradução nossa), associados ao subdomínio KMT. O Licenciando 3, ao explicitar os padrões que deseja que os alunos encontrem com a tarefa, apresenta ainda conhecimento do conteúdo e do seu significado, característica do conhecimento dos tópicos.

Inferimos que a componente da disciplina que pode ter colaborado para a mobilização desses conhecimentos foi a adaptação de uma tarefa, descrita na reflexão do Licenciando 3 e evidente na reflexão do Licenciando 7, por exemplo, ao escrever “Visto que poderia fazer uma adaptação, logo pensei em mudar o binômio (x+1) para (x+y)”. Essa adaptação contribui para a mobilização de conhecimentos ao provocar os futuros professores a pensarem a respeito de seus objetivos e das potencialidades da tarefa para que sejam atingidos, e ao possibilitar que assumam uma atitude reflexiva em relação a elas. Entendemos que aqueles que experienciam essas situações e refletem sobre as tarefas na formação inicial possuem subsídios para não perpetuarem uma prática docente refém de materiais de apoio, ou seja, seguindo apenas o que está no material sem usá-lo com criticidade e criatividade para atender aos objetivos específicos considerando os alunos com os quais se está trabalhando. 
O Licenciando 3 também mobilizou conhecimentos associados ao MTSK quando escreveu a respeito da formalização do binômio de Newton:

“Nesse momento eu encontrei dificuldade para generalizar a fórmula do binômio de Newton pois para isso eu teria que usar k, o expoente da variável x, o que só vou obter após desenvolver o termo. Então, a saída foi utilizar uma propriedade de coeficientes binomiais que quando passei por elas não achei relevante mencionar, parecia óbvia, mas que agora vai ser importante, a propriedade dos binomiais complementares.” (Licenciando 3, 03/06/2019).

A sua intenção era generalizar o desenvolvimento do binômio 
[image: image13.wmf]()

n

xy

+

 a partir de regularidades que considerava que podiam ser encontradas pelos alunos no desenvolvimento de vários binômios, como pudemos observar na primeira reflexão dessa seção. Para isso, precisava formalizar o coeficiente ou número binomial e necessitaria utilizar um valor k natural; 0 ≤ k ≤ n. Como seu planejamento era segundo a metodologia de ensinar através da Resolução de Problemas (ALLEVATO, ONUCHIC, 2009), ele considerava não ser coerente o k ser apresentado aos alunos sem alguma relação com a construção que vinha realizando em sua possível resolução e, portanto, utilizou a propriedade dos binomiais complementares
 para fazer a adaptação necessária, alterando 
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 e, com isso, escrever a fórmula 
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, a fim de concluir com o seguinte registro no segundo membro da igualdade: 
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Ao mencionar a propriedade dos binomiais complementares como estratégia para obter o desenvolvimento da maneira como apareceria na fórmula, o Licenciando 3 aparenta conhecer “propriedades que tornam um determinado objeto definível, além de formas alternativas que o professor usa para definir” (FLORES-MENDRANO et al., 2014, p. 75, tradução nossa), o que está associado ao subdomínio KoT. Usar propriedades e registros de representação para generalizar e obter a fórmula geral do binômio de Newton indica que o futuro professor aparenta saber “como o conhecimento é explorado e gerado em matemática, como são estabelecidas as relações, correspondências e equivalências, como é discutido, fundamentado e generalizado” (FLORES-MENDRANO et al., 2014, p. 79, tradução nossa), o que se caracteriza no MTSK como conhecimento associado ao subdomínio KPM. 

Pelo contexto, inferimos que o estudo do conteúdo a partir do livro didático foi o que colaborou para que ele mobilizasse, ao refletir sobre a formalização do Binômio de Newton, o conhecimento da propriedade dos binomiais complementares e a possibilidade de sua utilização para obtenção da fórmula, bem como dos procedimentos necessários para isso.  

Já o  Licenciando 6 mostrou características do subdomínio KFLM ao escrever: 

“Para o termo geral, pensei em construir duas propostas de formalização: 1) supondo que, pelo menos, um estudante acertou a tarefa, 2) ninguém acertou a tarefa. Acredito que encontrar um termo específico de um binômio é mais difícil do que desenvolver um binômio, pois os estudantes já fizeram, desde o Ensino Fundamental, muitos exercícios de distributiva da multiplicação em relação a adição da forma (a+b).(c+d).” (Licenciando 6, sem data). 

O Licenciando 6 apresenta conhecimento associado ao subdomínio KFLM ao escrever que “encontrar um termo específico de um binômio é mais difícil do que desenvolver um binômio”, indicando conhecer os “obstáculos ou dificuldades” dos estudantes (FLORES-MENDRANO et al., 2014, p. 81, tradução nossa).
Inferimos que o que pode ter contribuído para que o Licenciando 6 mobilizasse tais conhecimentos em sua escrita foi a antecipação do encaminhamento para formalização do conteúdo a partir de possíveis resoluções de alunos. Em um planejamento de aula na perspectiva de ensinar através da Resolução de Problemas (ALEVATTO; ONUCHIC, 2009), concordamos com Van de Walle (2009) que essa antecipação do que pode acontecer na aula é um passo importante para que o professor, no momento da aula, não perca todo o trabalho que vinha realizando com a metodologia ao formalizar o conteúdo sem estabelecer relações com a tarefa e com as resoluções dos alunos por não ter se preparado antes.  
Algumas considerações 
Nesse trabalho pretendíamos responder as seguintes questões: que subdomínios do Conhecimento especializado do Professor de Matemática são revelados na escrita reflexiva de futuros professores decorrente de um planejamento de aula sobre Binômio de Newton? Que componentes do contexto formativo possivelmente colaboraram para tais mobilizações? 
A partir das escritas reflexivas de três futuros professores, identificamos mobilização dos subdomínios KoT, KPM, KFLM e KMT, o que indica que as ações realizadas oportunizaram a mobilização de conhecimentos profissionais docentes com as mais variadas características, tanto no domínio do conhecimento matemático quanto no domínio do conhecimento pedagógico do conteúdo. Para além disso, outros conhecimentos podem ter sido revelados nas escritas reflexivas de outros futuros professores que cursavam a disciplina ou em momentos não registrados pelos participantes dessa pesquisa.
Desse modo, consideramos que componentes como estudo do conteúdo a partir do livro didático, adaptação de uma tarefa e antecipação do encaminhamento para formalização do conteúdo a partir de possíveis resoluções de alunos contribuem para a mobilização e constituição de uma base de conhecimentos profissionais docentes na formação inicial que serão extremamente necessários na prática futura desses sujeitos. 
Consideramos também, que a escrita reflexiva foi potencial para que tais conhecimentos fossem mobilizados, pois no momento em que desenvolviam esse tipo de escrita os futuros professores puderam organizar pensamentos, refletir e argumentar a respeito de suas interações com o conteúdo matemático e o planejamento de ações pedagógicas da aula. 
Para além disso, evidenciamos a maneira como a disciplina de Prática e Metodologia do Ensino de Matemática foi conduzida de modo negociado entre formador e futuros professores como um aspecto positivo para o envolvimento dos licenciandos com as ações propostas, e destacamos que essa atitude, em conjunto com as ações desenvolvidas e a utilização da escrita reflexiva podem ser potenciais para pensarmos em ações formativas que contribuam para  a constituição e mobilização dos conhecimentos profissionais docentes. 
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� Todas as siglas associadas ao modelo se referem aos nomes em inglês, conforme publicado em Carrillo et al. (2013). 


� Cada um deles foi designado por Licenciando, seguido de um número de identificação de 1 a 7, para a preservação de sua identidade. 


� Mais informações a respeito dos trabalhos realizados na disciplina podem ser encontradas na dissertação de Rodrigues (2020). 


� Desenvolva: � EMBED Equation.DSMT4 ���, � EMBED Equation.DSMT4 ���, � EMBED Equation.DSMT4 ���, � EMBED Equation.DSMT4 ���, � EMBED Equation.DSMT4 ���. 


� “Dois binomiais são iguais se tiverem o mesmo numerador e a soma de suas classes for igual ao numerador.” (DANTE, 2013, p. 261).
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